
Resumo das distribuições discretas

Profa. Clause Piana

• Principais características 

• Exemplo



Descreve probabilisticamente experimentos aleatórios que 
possuem apenas dois resultados possíveis.

1. Distribuição de Bernoulli

Função de probabilidade

−= = − x 1 xP(X x) (1 )

X= número de sucessos     SX = {0, 1}

 = probabilidade de sucessoParâmetro:

Medidas descritivas

V(X) = 2 =  (1- )

E(X) =  = 
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Consideramos um dos resultados como sucesso.

sucesso = acertar

fracasso = errar

SX = {0, 1}

Profa. Clause Piana

X = número de sucessos

 = probabilidade de sucesso

1- = probabilidade de fracasso

Um atirador dispara um tiro contra um alvo.

S = {acertar, errar}

Exemplo:



SX = {0, 1}

Profa. Clause Piana

X = número de sucessos (acertos)

 = 0,25

Um atirador dispara um tiro contra um alvo. Sabe-se que a
probabilidade do atirador acertar o alvo é 0,25.

Exemplo:

Medidas descritivas

X ~ Ber (=0,25)



Descrição probabilística de uma sequência de experimentos de 
Bernoulli independentes.
Importante no contexto de amostragem com reposição.

2. Distribuição binomial

Função de probabilidade

− −= = − x,n x x n x
nP(X x) P (1 )

n = número de repetições do experimentoParâmetros:

V(X) = 2 = n (1-)

E(X) =  = n

Medidas descritivas

 = probabilidade de sucesso
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X= número de sucessos     SX = {0, 1, ..., n}

Profa. Clause Piana



SX = {0, 1, 2, 3, 4}

Profa. Clause Piana

X = número de sucessos

Exemplo:

S = {AAAA, AAAE, AAEA, AEAA, EAAA, AAEE, ..., EEEE}

n = número de repetições do experimento de Bernoulli

 = probabilidade de sucesso

Quatro atiradores disparam contra um alvo. Todos foram igualmente 
treinados e têm a mesma probabilidade de acertar o alvo, que é 0,25.

P(X=4) = 0,254

n = 4
 = 0,25

P(X=3) = 4  0,253  0,751

P(X=2) = 6  0,252  0,752

− −= = − x,n x x n x
nP(X x) P (1 )

Número 
de casos

Probabilidade 
de um caso



SX = {0, 1, 2, 3, 4}

Profa. Clause Piana

X = número de sucessos

Exemplo:

S = {AAAA, AAAE, AAEA, AEAA, EAAA, AAEE, ..., EEEE}

n = número de repetições do experimento de Bernoulli

 = probabilidade de sucesso

Quatro atiradores disparam contra um alvo. Todos foram igualmente 
treinados e têm a mesma probabilidade de acertar o alvo, que é 0,25.

P(X=4) = 0,254

n = 4
 = 0,25

P(X=3) = 4  0,253  0,751

P(X=2) = 6  0,252  0,752

− −= = − x,n x x n x
nP(X x) P (1 )



SX = {0, 1, 2, 3, 4}

Profa. Clause Piana

X = número de sucessos (acertos)

 = 0,25

Quatro atiradores disparam contra um alvo. Todos foram igualmente 
treinados e têm a mesma probabilidade de acertar o alvo, que é 0,25.

Exemplo:

Função de probabilidade

n = 4

. . .



Profa. Clause Piana

Exemplo:

Medidas descritivas

SX = {0, 1, 2, 3, 4}X = número de sucessos (acertos)

 = 0,25n = 4

X ~ Bin (n=4, =0,25)

Quatro atiradores disparam contra um alvo. Todos foram igualmente 
treinados e têm a mesma probabilidade de acertar o alvo, que é 0,25.



Descrição probabilística de uma sequência de experimentos de 
Bernoulli dependentes.
Importante no contexto de amostragem sem reposição.

3. Distribuição hipergeométrica

Função de probabilidade

n = número de repetições do experimento
N = tamanho da população
N1 = tamanho da subpopulação de interesse

Parâmetros:

Medidas descritivas
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X= número de sucessos     SX={max(0, n-N2), ..., min(n,N1}

Profa. Clause Piana

SX={0, 1, 2, ..., n}



SX = {0, 1, 2, 3}

Profa. Clause Piana

X = número de sucessos (com açúcar)

Exemplo:

Uma bandeja contém 10 xícaras de cafezinho, sete com açúcar e três 
sem açúcar. Três pessoas se aproximam da bandeja e se servem. 

S = {c1c2c3, c1c2c4,…, c1c2s1, ..., s1s2s3}

Consideramos um dos resultados como sucesso

sucesso = com açúcar
fracasso = sem açúcar

n = número de repetições do experimento
N = tamanho da população
N1 = tamanho da subpopulação de interesse (sucesso)

(N = N1 + N2)

n = 3
N = 10
N1 = 7
N2 = 3



SX = {0, 1, 2, 3}

Profa. Clause Piana

X = número de sucessos (açúcar)

Exemplo:

Uma bandeja contém 10 xícaras de cafezinho, sete com açúcar e três 
sem açúcar. Três pessoas se aproximam da bandeja e se servem. 

n = 3,  N = 10,  N1 = 7

Função de probabilidade
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SX = {0, 1, 2, 3}

Profa. Clause Piana

X = número de sucessos (açúcar)

Exemplo:

Uma bandeja contém 10 xícaras de cafezinho, sete com açúcar e três 
com adoçante. Três pessoas se aproximam da bandeja e se servem. 

n = 3,  N = 10,  N1 = 7

Medidas descritivas
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N = N1 + N2

X ~ Hip (n=3, N=10, N1=7)



Descrição probabilística da sequência de um grande número de 
fenômenos independentes, com probabilidade de sucesso muito pequena, 
que ocorrem por unidade de tempo ou de superfície ou de volume, com 
média de sucessos constante.
Importante na descrição de eventos de ocorrência rara.

Função de probabilidade

Parâmetro:

Medidas descritivas  

V(X) = 2 = 

E(X) =  = 

 = número médio de sucessos
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X= número de sucessos   SX={0, 1, 2, ...}   espaço amostral infinito   

4. Distribuição de Poisson



SX = {0, 1, 2, 3, ...}

Profa. Clause Piana

X = número de clientes que chegam no posto de serviço por minuto

Exemplo:

A taxa média de chegada de clientes em um posto de serviços é
de 0,5 por minuto.

 = número médio de sucessos (clientes)

Função de probabilidade

 = E(X) = 0,5

, para SX = {0, 1, 2, 3, ...}



SX = {0, 1, 2, 3, ...}

Profa. Clause Piana

X = número de clientes que chegam no posto de serviço por minuto

Exemplo:

A taxa média de chegada de clientes em um posto de serviços é
de 0,5 por minuto.

Função de probabilidade

, para SX = {0, 1, 2, 3, ...}

 = 0,5



SX = {0, 1, 2, 3, ...}

Profa. Clause Piana

X = número de clientes que chegam no posto de serviço por minuto

Exemplo:

A taxa média de chegada de clientes em um posto de serviços é de
0,5 por minuto.

V(X) = 2 = 

E(X) =  = 

=4a


=

1
a3

Medidas descritivas

= 0,5

= 0,5

= 1,414

= 0,7071

 = 0,5

A Poisson é assimétrica 
positiva e platicúrtica, 

tendendo para simétrica e 
mesocúrtica quando  cresce.

X ~ Poi (=0,5)



1. Distribuição de Bernoulli

2. Distribuição Binomial

3. Distribuição Hipergeométrica

4. Distribuição de Poisson

Distribuições discretas

X ~ Bin (n, )

X ~ Ber ()

X ~ Hip (n, N, N1)

X ~ Poi ()
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